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ESPORTES

Um ponto, mau negócio
BRASILEIRÃO Vasco empata contra o Atlético-MG após levar o gol mais rápido desta edição da Série A

R
io de Janeiro — O Vasco 
segue sem vencer no Cam-
peonato Brasileiro desde a 
paralisação para a Copa do 

Mundo de Clubes da Fifa. Ontem, 
o Gigante da Colina saiu atrás, mas 
reagiu e ficou no empate por 1 x 1 
com o Atlético-MG, em São Januá-
rio, pela 19ª rodada. Gabriel Meni-
no fez, e Vegetti, convertendo pe-
nalidade, deixou tudo igual. A tor-
cida ainda vaiou João Victor, em 
má fase, antes de o duelo começar.

Agitado e lá e cá. Assim foi o pri-
meiro tempo na Colina Histórica. 
Aliás, com direito a gol mais rápi-
do da atual edição da Série A, em 
lance com Gabriel Menino. Aos 38 
segundos de partida, o volante ar-
riscou balaço de direita perto da 
meia-lua e surpreendeu Léo Jar-
dim, abrindo o placar. O lance ori-
ginou-se de roubada de bola no 
meio-campo.

Mas o Vasco não deu brecha pa-
ra desânimo, assumindo contro-
le do duelo imediatamente. Tanto 
é que, aos 17 minutos, Vegetti co-
brou pênalti com categoria e des-
locou Everson para decretar o 1 x 
1. O árbitro assinalou infração de 
Cuello em Philippe Coutinho, con-
firmando a falta com a ajuda das 
imagens do VAR.

A partir daí, o confronto ficou 
totalmente aberto, com boas chan-
ces de ambos os lados. Vegetti, Ra-
yan e Puma Rodríguez assustaram 
a meta mineira, enquanto Gusta-
vo Scarpa, pelos visitantes, obrigou 
Léo Jardim a intervir. Nos acrés-
cimos, os espaços abriram-se aos 
contragolpes em velocidade, mas 
a contagem não mudou.

Depois das conversas nos ves-
tiários, o cenário na etapa com-
plementar continuou semelhante 
ao da anterior. Isso porque o Atlé-
tico-MG surgiu bem na parte ofen-
siva com Rony, no começo, porém 
o Vasco ameaçou de forma mais 
eficaz, em arremates de Puma e, 
especialmente, de Coutinho. Ve-
getti, como de costume, também 
incomodou pelas jogadas aéreas.

O meia Philippe Coutinho lamentou o empate em São Januário: Vasco produziu ofensivamente, teve mais posse de bola e finalizou 15 vezes

Pedro Souza/Atlético-MG

BRUNO GENTILE

SÃO PAULO CHELSEA X MILAN ESPANHOL BRASILEIRÃO FEM. MAIS FEMININO INGLATERRA

O São Paulo está próximo 
de concretizar a venda de 
Lucas Ferreira ao Shakhtar 
Donetsk. O atacante de 
19 anos deve assinar o 
time ucraniano por cinco 
temporadas, em meio a uma 
oferta de 10 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 63 
milhões). O tricolor detém 
80% dos direitos econômicos 
do atleta e deve embolsar 
mais de R$ 50 milhões.

João Pedro e Estêvão 
brilharam novamente em 
amistoso de pré-temporada. 
Ontem, em Londres, 
ajudaram o Chelsea a 
derrotar o Milan por 4 x 1. 
A estreia de Luka Modric 
pelos italianos foi ofuscada. 
João Pedro marcou o quinto 
dele com a camisa azul, 
enquanto Estêvão sofreu 
o pênalti que originou o 
terceiro da equipe.

A Real Federação Espanhola 
de Futebol definirá, hoje, 
em reunião se apresentará 
à Uefa, o pedido para 
realizar a primeira partida 
de LaLiga fora do país. Caso 
a solicitação seja aprovada 
por todas as partes, 
Barcelona e Villarreal 
jogarão pela 17ª rodada, em 
20 de dezembro, no Hard 
Rock Stadium, em Miami, 
nos Estados Unidos.

O Flamengo está em 
vantagem na briga por 
vaga à semifinal da Série A1 
do Brasileirão. Ontem, as 
rubro-negras derrotaram 
o Palmeiras por 3 x 2 
em Volta Redonda (RJ). 
O próximo jogo será no 
domingo, em Barueri (SP). 
O time vencedor enfrentará 
Red Bull Bragantino ou 
Cruzeiro, que empataram 
sem gols na ida. 

Do outro lado da chave das 
quartas de final da Série 
A1 do Brasileirão Feminino, 
o Corinthians derrotou o 
Bahia por 2 x 1 em Sergipe 
e jogará pelo empate 
na próxima semana. Se 
avançar, as alvinegras 
terão pela frente um rival 
conhecido do cenário 
paulista: Ferroviária ou São 
Paulo, empatados por 0 x 0 
no confronto.   

Em jogo marcado por 
homenagens a Diogo Jota, 
morto em acidente de carro 
no mês passado, o Crystal 
Palace surpreendeu o 
Liverpool e conquistou pela 
primeira vez a Supercopa da 
Inglaterra. O campeão da FA 
Cup desbancou o detentor 
do troféu da Premier League 
nos pênaltis, por 3 x 2, após 
o empate por 2 x 2 no tempo 
regulamentar em Wembley.

CANDANGÃO

Real é 
campeão 
sub-20

O trabalho das categorias de 
base do Real Brasília contrasta 
com os projetos no futebol pro-
fissional masculino e feminino. 
O Leão do Planalto flertou com 
rebaixamentos nos dois princi-
pais compromissos de “gente 
grande” na temporada. Com 
os homens, escapou da queda 
à segunda divisão do Candan-
gão nos critérios de desempa-
te. Na elite do Brasileirão delas, 
viveu o drama contra a degola. 
Ontem, porém, com a garotada, 
prolongou o reinado ao empi-
lhar o segundo troféu conse-
cutivo ao bater o Sobradinho 
nos pênaltis, por 5 x 4, após 
o empate sem gols no tempo 
regulamentar.

O herói da conquista foi 
o goleiro Gabriel, de 19 anos. 
Ele defendeu duas cobranças. 
“Isso é fruto do nosso trabalho 
do dia a dia, pelo que passamos 
durante a semana. É gratifican-
te. É a coroação do nosso traba-
lho”, discursou nas redes sociais 
do Real Brasília.

O  t í tu l o  c o n q u i s t a d o 
ontem no Estádio Bezerrão, 
no Gama, é o terceiro do Real 
Brasília em cinco disputas de 
Candangão Sub-20. Ao todo, o 
Leão do Planalto ostenta qua-
tro taças. As outras foram con-
quistadas em 2017, 2021, 2024. 
Agora, o Real iguala o número 
de estrelas do Guará. O mais 
vitorioso é o Gama, com 12. 
Brasília (9) e Brasiliense (7) 
aparecem na sequência. 

O torneio de base mais rele-
vante do cenário local mas-
culino não tinha um bicam-
peão consecutivo desde 2009. 
Naquela temporada, pintou o 
sete ao romper a barreira dos 
seis canecos seguidos.

A equipe orquestrada por 
Neto Gaúcho obteve nove vitó-
rias, quatro empates e quatro 
derrotas em 13 partidas, com 
34 gols marcados e 16 sofridos. 
A campanha garantiu ao clu-
be nova participação na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, 
na próxima temporada. Vice-
-campeão local, o Sobradinho 
também tem o passaporte 
garantido para o principal tor-
neio de base do país.

“O trabalho foi árduo. Ver 
que esse ciclo foi encerrado da 
forma que foi é gratificante, por 
todo esforço que foi feito, não 
só por mim, pela comissão e 
pelos atletas”, celebrou o dono 
da prancheta do Real Brasília.

O Real Brasília agora ensaia 
a campanha de dobradinha 
em diferentes categorias. O 
time estreia na versão femini-
na da elite do Distrito Federal 
no fim de semana, contra o 
Ceilândia, em busca do sétimo 
título consecutivo. 

Real Brasília fatura o troféu que 
o embalará para a Copinha

G
iovan

i Leon
el/R

eal B
rasília

Na reta final, cada equipe teve 
ótima oportunidade para se colo-
car à frente no mercado, só que a 
mira nas finalizações não saiu co-
mo esperado. Aos 28 minutos, Tchê 
Tchê pegou sobra de bate-reba-
te na área, mandando de primeira 
rente à trave esquerda do Galo, não 
entrando por um triz. Do lado con-
trário, Biel, cara a cara com a baliza, 
chutou de canela em cruzamento 
da direita de Rony.

Para Philippe Coutinho, o em-
pate contra o Atlético-MG não foi 
bom negócio, sobretudo diante de 
15 finalizações. “Mais um jogo que 
para a gente fica um sabor ruim, 
porque acho que a gente fez uma 

grande partida, um grande pri-
meiro tempo. A gente tomou um 
gol muito cedo, mas mesmo as-
sim buscamos o empate, criamos, 
não deixamos de jogar e, mais uma 
vez, não conseguimos a vitória que 
a gente necessitava. Vamos conti-
nuar trabalhando para buscar no 
próximo jogo”, analisou à TV Globo. 

O maestro vascaíno também 
explicou a discussão que teve com 
o centroavante Vegetti no fim do 
primeiro tempo. “Foi um lance 
em que ele tinha apontado de um 
lado, eu dei o passe, e ele correu 
para o outro. A gente acabou se 
desentendendo, mas no vestiá-
rio a gente se resolveu. Está tudo 

certo, são coisas que ficam dentro 
do campo”, detalhou.

O Vasco chegou aos 16 pontos, 
ainda sob ameaça de rebaixamen-
to. O Atlético-MG somava 24 após 
17 partidas e está no bolo que mi-
ra as vagas para a Pré-Libertadores. 

O Atlético-MG volta a campo na 
quinta-feira, às 19h, pela Copa Sul-
-Americana, na Arena MRV, em Be-
lo Horizonte. O Galo disputa a fase 
de playoff, prévia às oitavas de final, 
contra o Godoy Cruz. Sem calendá-
rio continental, o Vasco terá a sema-
na livre para se preparar para o duelo 
contra o Santos, no domingo, às 16h, 
no Morumbi, pela primeira roda-
da do segundo turno do Brasileirão. 

 »Corinthians

Após uma semana agitada 
dentro e fora de campo, na qual 
eliminou o arquirrival Palmeiras, 
avançou às quartas de final da 
Copa do Brasil e viu Augusto 
Melo destituído da presidência do 
clube, o Corinthians tenta agora 
voltar a vencer no Brasileiro. 
Com uma derrota e três empates 
nas últimas quatro rodadas, o 
time de Dorival Júnior busca 
encerrar a série negativa contra 
o Juventude, hoje, às 20h, no 
Alfredo Jaconi, pela 19ª rodada. 
SporTV e Premiere transmitem.

Dos 75 gols alviverdes em 2025, 18 foram de Flaco López e Vitor Roque

Cesar Greco/Palmeiras

Palmeiras vira em casa
Em meio à crise provocada 

pela eliminação para o arquirrival 
Corinthians na Copa do Brasil, o 
Palmeiras voltou a vencer pelo 
Campeonato Brasileiro, ontem, no 
Allianz Parque. Diante do Ceará, os 
centroavantes Flaco López e Vitor 
Roque brilharam e  diminuíram a 
tensão, com a virada por 2 x 1.

Entretanto, nem mesmo o 
resultado é capaz de camuflar o 
mau momento vivido pelo Palmei-
ras. O time alviverde evidenciou 
debilidades: exagero na quantida-
de de cruzamentos, falta de ímpe-
to para concluir os lances no gol, 
zagueiro sendo o finalizador, atle-
tas fora de posição e uma mistura 
de indecisão e apatia. 

As escolhas de Abel também não 
são boas. Vitor Roque, novamente 
o melhor do time, não ficou os 90 
minutos em campo e acabou subs-
tituído mesmo depois de balançar as 
redes. Com o resultado, o Palmeiras 
chega aos 36 pontos, quatro a menos 
que o Flamengo, primeiro colocado, 
que soma uma partida a mais. O 
Ceará estaciona com 22 pontos, na 
segunda metade da tabela.

O Palmeiras volta a campo na 
quinta-feira, às 21h30, no jogo de ida 
das oitavas de final da Libertadores 
contra o Universitario do Peru, em 
Lima. O Ceará entra em campo no 

sábado, às 16h, para encarar o RB 
Bragantino, na Arena Castelão.

Antes de a bola rolar no Allianz 
Parque, torcedores, especialmen-
te membros de organizadas, pro-
testaram pela má fase que vive o 
time. No entorno do estádio, faixas 
foram expostas com dizeres, como 
“Acabou a paz”, “Paciência é o c...”, 
“Presidente inexistente” e “Fora, 
Abel”. Neste domingo, o Palmeiras 
denunciou um ataque feito com 
fogos de artifício à Academia de 
Futebol durante a madrugada.

O Palmeiras começou superior 
no jogo, apertando a saída de bola 
do Ceará e buscando o gol a todo 
instante. O problema do time foi 
o mesmo de sempre. A equipe é 
capaz de controlar a partida, tocar 
bola na intermediária ofensiva, 
mas não consegue traduzir em 
situações reais de gol e finalização.

O segundo tempo começou nos 
mesmos moldes do primeiro, com 
o Palmeiras tocando bola e sem 
chutar no gol. Dessa forma, o Ceará 
soube aproveitar a escassez de ideias 
alviverdes para mostrar como ser 
eficaz. Piquerez foi desatento para 
evitar o lance dos visitantes, Galea-
no recuperou para os cearenses e 
tocou, na entrada da área, para Lou-
renço, que emendou um belo chute 
e marcou um golaço aos 6 minutos.

Aos 20 minutos, um alen-
to para o torcedor do Palmeiras. 
Giay cruzou, Flaco López tentou o 
domínio e a bola espirrou no bra-
ço de William Machado dentro da 
área. O VAR recomendou a revisão 
do lance, e o juiz foi convencido 
a marcar o pênalti. López bateu 
muito bem e deixou tudo igual.

A convicção com a qual Flaco 
López cobrou a penalidade gerou 
outra energia no Allianz. Não 
demorou muito para o Palmei-
ras passar à frente no marcador. 
Mauricio fez um cruzamento na 
medida para a entrada da peque-
na área, Vitor Roque surgiu para 
estufar a rede, aos 24.

Santos bate 
o Cruzeiro

Com uma noite inspirada de 
Guilherme, o Santos conquistou 
uma vitória surpreendente sobre 
o Cruzeiro, no Mineirão, por 2 x 1, 
pelo Campeonato Brasileiro. O ata-
cante marcou um e assistiu Cabal-
lero no gol que determinou a vira-
da alvinegra em Belo Horizonte.

A arbitragem foi um capítulo 
à parte no jogo. Wilton Pereira 
Sampaio distribuiu muitos car-
tões, anotou faltas duvidosas e foi 
determinante no placar ao anu-
lar um gol do Cruzeiro. “Jogamos 
contra 12?”, esbravejou o goleiro 
Cássio após a partida.

O Santos cometeu uma série 
de deslizes táticos, especialmen-
te na primeira parte do confronto. 
Se o Cruzeiro fosse mais eficaz, 
poderia ter saído de campo com 
uma goleada nos 45 minutos. Mas 
o futebol prega peças e costuma 
cobrar caro por domínios estéreis. 

Na segunda parte, o time da 
Baixada se reencontrou em cam-
po, soube controlar melhor a par-
tida e venceu com grande atua-
ção de Guilherme.

O resultado deixa o Santos 
mais longe da zona de rebaixa-
mento, com 21 pontos, cinco à 
frente do Vasco, o 17º colocado.


